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Descarbonização da indústria
A descarbonização da indústria brasileira demandará um apor-

te de R$ 40 bilhões até 2050, referente à meta assumida pelo Brasil 
de zerar as emissões líquidas de gases do efeito estufa, segundo a 
Confederação Nacional da Indústria. Levando em conta a produção 
e o consumo de energia, o setor industrial é responsável por mais de 
30% das emissões globais de gases de efeito estufa. Segundo estima-
tivas da consultoria McKinsey, a transição para uma economia de 
baixo carbono demandará um investimento de US$ 275 trilhões ao 
longo de 30 anos, o equivalente a cerca de 7,5% do PIB global anual.

Carbono neutro Nidec
A Nidec tem se destacado neste cenário, já que, recentemente, 

a primeira fábrica do grupo se tornou carbono neutro. A fábrica, 
que produz mais de 13 milhões de compressores por ano, está loca-
lizada em Joinville(SC) e é também uma das primeiras do estado a 
conquistar a neutralidade de carbono em suas operações.

Gerdau Transforma
A Gerdau está com as inscrições abertas do Gerdau Transfor-

ma, programa de capacitação e mentoria para o empreendedoris-
mo, dedicado aos empreendedores de Sapucaia do Sul e Charquea-
das. A iniciativa é gratuita e voltada a pessoas com mais de 18 
anos que já possuem um negócio ou o sonho de empreender. São 
35 vagas disponíveis e presenciais. 

Eletric Move Brasil
O governador Eduardo Leite e o presidente da Associação Na-

cional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), Márcio 
Lima Leite, vão proferir palestra nesta quinta-feira durante a Ele-
tric Move Brasil 2024 em Caxias do Sul sobre “políticas de transi-
ção energética e descarbonização para mobilidade”.

Parceiras CDL POA 
Um dos objetivos da CDL Porto Alegre é capacitar pessoas e 

negócios em busca do desenvolvimento do varejo gaúcho. Por 
isso, realizará o ‘Encontro de Parceiras’, evento gratuito que reúne 
as mais de 160 entidades vinculadas à Rede de Entidades Parcei-
ras, na quarta-feira, das 8h30min às 17h30min, no Plaza São Ra-
fael Hotel, na Capital. 

O Divisa Experience
O Divisa Experience Resort, que voltou a ser operado recente-

mente por gestão própria, marca esta nova fase com o lançamento 
do Mascote Badú. Valorizando a história do empreendimento, que 
surgiu como hotel de pesca esportiva, o mascote foi inspirado no 
peixe black bass, que já fez parte da fauna da Barragem Divisa, de 
São Francisco de Paula. O Badú participará ativamente de diferen-
tes recreações voltadas às famílias.

Espaço Sicredi Canela
A cidade de Canela irá receber, a partir desta segunda-feira, o 

novo Espaço Sicredi João Pessoa, na rua de mesmo nome. A estru-
tura tem quase 780 metros quadrados, 23 vagas de estacionamen-
to, auditório para 96 pessoas, sala de treinamentos, sistema de 
projeção e internet, cozinha e espaço coworking. Para celebrar a 
entrega, a Sicredi Pioneira preparou uma semana de atrações cul-
turais gratuitas de 05 a 08 de novembro. 

O turismo na terceira idade
A gaúcha M.Stortti Business Consulting Group lançou em São 

Paulo um projeto de turismo para terceira idade, que estimula apo-
sentados a viajarem pelo país com pacotes exclusivos e preços aces-
síveis. Em parceria com o Sindicato Nacional dos Aposentados, Pen-
sionistas e Idosos (Sindnapi) e CVC a iniciativa consiste em oferecer 
os mais variados destinos nacionais com vantagens aos associados. 
A M. Stortti desenvolveu o plano de negócios para o sindicato, cuja 
primeira franquia está em São Paulo, mas atenderá todo Brasil.

⁄⁄ PREVIDÊNCIA

A população vai precisar se 
preparar para os planos de pre-
vidência privada,  que hoje es-
tão disponíveis para uma pe-
quena parcela dos brasileiros. 
Eles são produtos necessários, 
mas não são percebidos como 
tais por diversos fatores, como a 
falta de uma educação financei-
ra e previdenciária. A avaliação 
é do diretor-presidente da Famí-
lia Prev, Rodrigo Sisnandes, que 
na sexta-feira concedeu entrevis-
ta coletiva antes da abertura do 
26º Seminário Econômico Famí-
lia Prev, realizado no Centro de 
Eventos do BarraShoppingSul, 
em Porto Alegre. O evento tra-
tou sobre os “Caminhos para o 
Rio Grande”. 

Conforme Sisnandes, a Pre-
vidência Pública é fluxo de cai-
xa, ou seja, o recurso que entra 
tem que sair, e hoje entra bem 
menos. Além disso, o Brasil tem 

uma população economicamen-
te ativa cada vez menor. “Logo, 
o governo federal, para não se 
endividar e com a taxa de juro 
nas alturas, vai precisar atacar 
a despesa e, com isso, teremos 
uma nova reforma da previdên-
cia”, comenta. Para o diretor-pre-
sidente da Família Prev, o certo 
é que o Brasil terá que realizar 
essa reforma independentemen-
te de quem venha vencer a pró-
xima eleição presidencial.

O diretor-presidente da Fa-
mília Prev destaca que o Bra-
sil é carente de educação, e de 
uma maneira geral, mais caren-
te ainda da educação financeira 
e previdenciária. “Falar para as 
pessoas que elas precisam pou-
par quando elas precisam correr 
atrás do pão de cada dia e num 
país em que 30 milhões de pes-
soas estão na informalidade e 
que o desemprego é gigante, é 
algo muito desafiador”, acrescen-
ta. De acordo com Sisnandes, em 
algumas cidades do Rio Grande 
do Sul já existe uma população 
sem recursos financeiros para 
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manter o seu padrão de vida. 
“Existem prefeituras gaúchas 
criando creches públicas para 
idosos como forma de tratar esse 
problema social”, lamenta. Se-
gundo ele, é preciso falar sobre 
o assunto principalmente com a 
classe empresarial e com as três 
esferas de governos - federal, es-
tadual e municipal.

O economista Bruno Fun-
chal, CEO do Bradesco Asset 
Mangement, disse que a discus-
são é sobre como lidamos com 
as despesas obrigatórias e a Pre-
vidência é uma bem relevante. 
“Enquanto tivermos esse mode-
lo de previdência no Brasil, va-
mos estar sempre discutindo 
uma nova reforma”, acrescenta. 
O  cientista político Alberto Car-
los Almeida, diretor do Instituto 
Brasilis, abordou ainda possíveis 
nomes para as próximas eleições 
presidenciais, como a tentativa 
de reeleição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, a possibili-
dade de candidatura do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, e do de Goiás, Ronaldo 
Caiado.  Nesta edição do Semi-
nário Econômico Família Prev, 
os participantes foram convida-
dos a realizar uma doação para 
a Fundação Pão dos Pobres, que 
atende mais de mil crianças e jo-
vens em situação de vulnerabili-
dade social. A instituição, locali-
zada no bairro Cidade Baixa, na 
Capital, foi invadida pelas águas 
durante as enchentes de maio.

Identificar e reter talentos estão entre os maiores desafios enfrentados
por recrutadores de profissionais. Conseguir enxergar num candidato
a uma vaga suas habilidades ou, após a contratação, saber quais as
aptidões que podem estar latentes e podem ser estimuladas é, sem
dúvida, um dom.
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por recrutadores de profissionais. Conseguir enxergar num candidato
a uma vaga suas habilidades ou, após a contratação, saber quais as
aptidões que podem estar latentes e podem ser estimuladas é, sem
dúvida, um dom.

Quando o sonho encontra uma oportunidade


